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Fofoca 
Não Consigo me calar! 



Senhor, quem habitará no teu santuário? 
Quem poderá morar no teu santo monte? 
Aquele que é íntegro em sua conduta e 
pratica o que é justo, que de coração fala 
a verdade e não usa a língua para 
difamar, que nenhum mal faz ao seu 
semelhante e não lança calúnia contra o 
seu próximo.      Sl 15.1-3  



As Escrituras tratam com clareza e 
seriedade deste assunto, nos 

habilitam e capacitam para lidarmos 
biblicamente com o pecado da fofoca. 

 



 I. Deus odeia a fofoca 
     



Temer ao Senhor é odiar o mal; odeio o 
orgulho e a arrogância, o mau 
comportamento e o falar perverso. 
      Pv. 8:13  



Não espalhem calúnias entre o seu povo. 
Não se levantem contra a vida do seu 
próximo. Eu sou o Senhor. 
      Lv. 19:16  



Além disso, aprendem a ficar ociosas, 
andando de casa em casa; e não se 
tornam apenas ociosas, mas também 
fofoqueiras e indiscretas, falando coisas 
que não devem. 
      1 Tim. 5:13  



Farei calar ao que difama o próximo às 
ocultas. Não vou tolerar o homem de 
olhos arrogantes e de coração orgulhoso. 
      Sl 101:5  



Há seis coisas que o Senhor odeia, sete 
coisas que ele detesta: olhos altivos, 
língua mentirosa, mãos que derramam 
sangue inocente, coração que traça 
planos perversos, pés que se apressam 
para fazer o mal, a testemunha falsa que 
espalha mentiras e aquele que provoca 
discórdia entre irmãos.   
     Pv 6.16 -19  

 



II. Quando sou tentado ou 
propenso a “fofocar” 



Quando são muitas as palavras o pecado 
está presente, mas quem controla a língua 
é sensato. 
     Pv 10.19  



Quem guarda a sua boca guarda a sua 
vida, mas quem fala demais acaba se 
arruinando. 
      Pv 13.3  



Até o insensato passará por sábio, se ficar 
quieto, e, se contiver a língua, parecerá 
que tem discernimento. 
      Pv 17.28  



Alguém há cuja tagarelice é como pontas 
de espada, mas a língua dos sábios é 
medicina. 
      Pv 12.18  



Se o seu irmão pecar contra você, vá e, a 
sós com ele, mostre-lhe o erro. Se ele o 
ouvir, você ganhou seu irmão. 
      Mt 18.15  



Irmãos, se alguém for surpreendido em 
algum pecado, vocês, que são espirituais 
deverão restaurá-lo com mansidão. Cuide-
se, porém, cada um para que também não 
seja tentado. 
       Gl 6.1  



III. Quando ouço uma 
“fofoca”  

 



Quem vive contando casos não guarda 
segredo; por isso, evite quem fala demais. 
      Pv 20.19  



O ímpio dá atenção aos lábios maus; o 
mentiroso dá ouvidos à língua destruidora. 
       Pv 17. 4  



Se vocês ouvirem dizer que numa das 
cidades que o Senhor, o seu Deus, lhes dá 
para nelas morarem, surgiram homens 
perversos e desviaram os seus habitantes, 
dizendo: “Vamos adorar outros deuses!”, 
deuses que vocês não conhecem,  
      Dt 13.12-13  



vocês deverão verificar e investigar.  
Se for verdade e ficar comprovado que se 
praticou esse ato detestável entre vocês, 
matem ao fio da espada todos os que 
viverem naquela cidade. Destruam 
totalmente a cidade, matando tanto os 
seus habitantes quanto os seus animais. 
      Dt 13.14-15 



E depois disse: Por que o rei dá atenção 
aos que dizem que eu pretendo lhe fazer 
mal? 
      1 Sm 24.9 



IV. Sinais de maturidade 
 



Aprovação do justo Juiz 

Mas eu vos digo que de toda palavra 
ociosa que os homens disserem, hão 
de dar conta no dia do juízo. 
     Mat. 12:36  



Edificação dos outros 
 

Nenhuma palavra torpe saia da boca de 
vocês, mas apenas a que for útil para 
edificar os outros, conforme a 
necessidade, para que conceda graça aos 
que a ouvem. 
      Ef. 4:29 

 



Evidência de uma fé não morta 

Se alguém se considera religioso, mas não 
refreia a sua língua, engana-se a si 
mesmo. Sua religião não tem valor algum! 
      Tg 1.16 

 



Testemunho de que não desprezamos 
o conhecimento de Deus. 
Além do mais, visto que desprezaram o 
conhecimento de Deus, ele os entregou a 
uma disposição mental reprovável, para 
praticarem o que não deviam. Tornaram-
se cheios de toda sorte de injustiça, 
maldade, ganância e depravação. Estão 
cheios de inveja, homicídio, rivalidades, 
engano e malícia. São bisbilhoteiros,  
    Rm 1.28-29 



caluniadores, inimigos de Deus, insolentes, 
arrogantes e presunçosos; inventam 
maneiras de praticar o mal; desobedecem 
a seus pais; são insensatos, desleais, sem 
amor pela família, implacáveis . 
      Rm 1.30,31 



Conclusão:   
 
 



Coloca, Senhor, uma guarda à minha 
boca; vigia a porta de meus lábios. Não 
permitas que o meu coração se volte para 
o mal, nem que eu me envolva em 
práticas perversas com os malfeitores. 
Que eu nunca participe dos seus 
banquetes!  
     Sl 141.3-4  

Fale com Deus 



Acima de tudo, guarde o seu coração, pois 
dele depende toda a sua vida. 
      Pv 4:23  

Guarde o seu coração 



  
Todos tropeçamos de muitas maneiras. Se 
alguém não tropeça no falar, tal homem é 
perfeito, sendo também capaz de dominar 
todo o seu corpo.  
       Tg 3.2 

 



Com a língua bendizemos ao Senhor e Pai, 
e com ela amaldiçoamos os homens, 
feitos à semelhança de Deus. Da mesma 
boca procedem bênção e maldição. Meus 
irmãos, não pode ser assim! Acaso pode 
sair água doce e água amarga da mesma 
fonte?...  
     Tg 3.9-11 

 

Decida bendizer 
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